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RESUMO  
Introdução: Alterações fisiológicas e comportamentais próprias do envelhecimento 
aumentam a probabilidade de declínio nos contingentes da musculatura esquelética.  
Objetivo: Identificar os fatores associados à baixa massa muscular (BMM) em idosos 
não institucionalizados de um município de pequeno porte do Nordeste brasileiro.  
Métodos: Pesquisa epidemiológica, transversal, conduzida com 210 idosos de Aiquara-
BA. As variáveis independentes elencadas foram: aspectos sociodemográficos, 
comportamentais e de condições de saúde. Para avaliação da variável dependente, 
inicialmente, foi estimada a massa muscular total e, posteriormente, o índice de massa 
muscular (IMM), utilizando-se equações antropométricas. O ponto de corte adotado 
para determinação do desfecho foi IMM ≤6,44kg/m2 para as mulheres e ≤8,98kg/m2 para 
os homens. Para o índice de massa corporal, considerou-se os seguintes critérios: baixo 
peso: <22,0kg/m2; adequado: 22-27kg/m2; sobrepeso: >27,0kg/m2. Resultados: A 
média de idade dos participantes foi de 71,57 ± 7,33 anos e a prevalência de BMM foi 
na ordem de 19,50%. Ademais, o desfecho foi mais prevalente no grupo de 70-79 (RP: 
2,72; IC95%: 1,10-6,70) e ≥80 anos (RP: 6,08; IC 95%: 2,52-14,66); nos tabagistas (RP: 
2,33; IC95%: 1,13-4,82); e nos avaliados com baixo peso (RP: 12,60; IC95%: 4,80-
33,06). Conclusão: Verificou-se que os fatores associados à BMM foram: idade 
avançada, tabagismo e baixo peso. 
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FACTORS ASSOCIATED WITH LOW MUSCLE MASS IN THE OLDER 

ADULTS: A CROSS-SECTIONAL STUDY 
 
ABSTRACT 
Introduction: Physiological and behavioral changes typical of aging increase the 
probability of decline in skeletal muscle contingents. Objective: To identify factors 
associated with low muscle mass (LMM) in non-institutionalized older adults of a small 
city in the Northeast of Brazil. Methods: Epidemiological, cross-sectional research, 
conducted with 210 older adults from Aiquara-BA. The independent variables were: 
sociodemographic, behavioral aspects and health conditions. To evaluate the dependent 
variable, we initially estimated the total muscle mass and later the muscle mass index 
(MMI), using anthropometric equations. The cutoff  point adopted to determine the 
outcome was MMI ≤6.44kg/m2 for women and ≤8.98kg/m2 for men. For body mass index, 
the following criteria were considered: underweight: <22.0kg/m2; adequate: 22-27kg/m2; 
overweight: >27.0kg/m2.Results: The mean age of the participants was 71.57 ± 7.33 
years and the prevalence of LMM was in the order of 19.50%. Moreover, the outcome 
was more prevalent in the 70-79 (PR: 2.72; 95%CI: 1.10-6.70) and ≥80 years (PR: 6.08; 
95%CI: 2.52-14.66) age groups; in smokers (PR: 2.33; 95%CI: 1.13-4.82); and in 
underweight patients (PR: 12.60; 95%CI: 4.80-33.06). Conclusion: It was verified that 
the factors associated with BMM were: advanced age, smoking, and low weight. 
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INTRODUÇÃO 
O processo de envelhecimento apresenta, como uma de suas características, 

alterações fisiológicas relacionadas ao sistema músculo esquelético (COLÓN et al., 
2018; SANTOS et al., 2022). Entre elas, destaca-se o declínio dos contingentes da 
massa muscular. Assim, estima-se que de 5,00 a 13,00% dos idosos com 65 anos ou 
mais apresentam baixa massa muscular e, com o avançar da idade, nos longevos, esta 
prevalência pode aumentar até 50,00% (COLÓN et al., 2018). 

Mediante a esta conjuntura, o European Working Group on Sarcopenia in Older 
People, na publicação do seu mais recente consenso, evidenciou que, juntamente à 
fraqueza muscular, a baixa massa muscular apresenta-se como o principal critério para 
o fechamento do diagnóstico da sarcopenia, a qual atualmente é considerada como uma 
doença muscular crônica (CRUZ-JENTOFT et al., 2019). 

Diante do exposto, observa-se a necessidade da realização de estudos 
epidemiológicos populacionais, com a perspectiva de investigar, em idosos, a 
ocorrência do referido desfecho. Pois estas informações poderão ser utilizadas, na 
atenção primária à saúde, como subsídios para a identificação precoce das pessoas em 
condição de maior probabilidade para desfechos adversos. Portanto, podem direcionar 
o planejamento e a execução ações de promoção e recuperação da saúde desta 
população. Assim, o objetivo do presente estudo foi identificar os fatores associados à 
baixa massa muscular em idosos não institucionalizados de um município de pequeno 
porte do Nordeste brasileiro. 

 
MATERIAL E METÓDOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico, com delineamento transversal, parte da 
linha de base da pesquisa populacional intitulada como: “Condições de saúde e estilo 
de vida de idosos residentes em município de pequeno porte: coorte Aiquara”, a qual foi 
conduzida de fevereiro a março de 2013 com os idosos cadastrados na Estratégia 
Saúde da Família e residentes no perímetro urbano de Aiquara-BA (CASOTTI, et al., 
2021). 

Foram incluídas pessoas com 60 anos ou mais; não institucionalizadas; com 
residência fixa na zona urbana, dormindo quatro dias ou mais no domicílio. Todavia, 
foram excluídos os idosos que apresentaram déficit cognitivo, avaliado pelo Mini Exame 
do Estado Mental (MEEM) (<13 pontos) (MELO; BARBOSA, 2015); os que possuiam 
doenças neurológicas prévias; problemas auditivos; os acamados; e os que não 
realizaram os testes de desempenho por apresentar alguma limitação física. Desta 
forma, foram coletados dados de 209 idosos. 

As variáveis independentes (explicativas) foram: sociodemográficas, 
comportamentais e condições de saúde. Já a variável dependente (desfecho) utilizada 
foi a massa muscular total (MMT) estimada utilizando-se a equação proposta por Lee et 
al. (2000) e validada para idosos brasileiros (RECH et al, 2012): MMT (kg) = (0,244 x 
massa corporal [kg]) + (7,8 x estatura [m]) – (0,098 x idade [anos]) + (6,6 x sexo) + (etnia 
– 3,3). Os idosos que apresentaram valores de IMM ≤ P20, de acordo com seu sexo, 
foram considerados com baixa massa muscular (mulheres: 6,44 kg/m2; homens: 8,98 
kg/m2 (SANTOS et al., 2021). 

Para as análises inferenciais, inicialmente, foram construídos modelos brutos 
por meio da regressão de Poisson, com estimador robusta, pela qual foram estimadas 
as Razões de Prevalência (RP) e seus respectivos Intervalos de Confiança (IC) de 
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95,0%. Nas análises brutas, as variáveis explicativas que demonstraram nível de 
significância menor ou igual a 20,0% (p ≤ 0,20) foram consideradas à análise 
multivariada, em um modelo hierarquizado. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia sob parecer n° 
171.464/2012.  

. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO:  
Em idosos não institucionalizados residentes na zona urbana no município de Aiquara-
BA os fatores associados à baixa massa muscular foram: a idade mais avançada, o 
hábito de fumar e o baixo peso (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Modelo hierárquico final da associação entre a baixa massa muscular e as 
variáveis independentes na população de estudo. Aiquara-BA, Brasil, 2013. 
 

Nível Variáveis RP ajustada (IC95%) 

1 

Grupo etário *  
60-69 anos   1  

70-79 anos 2,72 (1,10-6,70) 

≥80 anos 6,08 (2,52-14,66) 

Cor da pele   

Brancos 1  

Não brancos  0,64 (0,34-1,18) 

2 

Tabagismo *  
Não 1  

Sim 2,33 (1,13-4,82) 

3 

Estado nutricional *  
Adequado 1  

Baixo peso  12,60 (4,80-33,06) 
Sobrepeso - - 

%: percentual; RP: razão de prevalência; IC: intervalo de conf iança; *valor de p ≤ 0,05 

 
Esta conjuntura pode ser explicada por alterações hormonais, as quais ocorrem 

ao longo do envelhecimento, e são potencializadas com o avançar da idade, a exemplo 
da diminuição significativa da testosterona nos homens e do estrogênio nas mulheres 
(VIEIRA et al., 2015). Além disso, observa-se, em idosos mais velhos, aumento da 
resistência à insulina, atenuação do fator de crescimento da insulina e maior circulação 
de citocinas inflamatórias. Repercussões estas que também podem contribuir para a 
diminuição do número e da área de secção transversa das fibras musculares 
(PELEGRINI et al., 2018; TIELAND; TROUWBORST; CLARK, 2018). Neste 
seguimento, uma revisão sistemática mostrou que o tabagismo pode gerar implicações 
adversas ao sistema muscular. Em relação à quantidade de fibras musculares, verifica-
se menor quantidade e maior atrofia das fibras dos tipos I e IIA em fumantes. Ademais, 
quanto aos efeitos biológicos, averígua-se que os fumantes possuem enzimas 
antioxidantes mais baixas (superóxido dismutase, glutationa peroxidase e 
paraoxonase), níveis mais altos de produtos de estresse oxidativo (malondialdeído, 
óxido nítrico), níveis mais baixos do paratormônio, vitamina D, biomarcadores de 
osteocalcina sérica e excreção urinária de cálcio de 24 horas (AL-BASHAIREH et al., 
2018)   

Por fim, averígua-se que a condição nutricional pode gerar implicações à 
composição corporal, visto que a falta de nutrientes influência nas condições de saúde, 
propiciando o declínio dos contingentes da massa muscular esquelética, principalmente 
em idosos, nos quais às alterações decorrentes do envelhecimento comprometem a 
biodisponibilidade dos nutrientes (JAFARINASABIAN et al., 2017). 
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CONCLUSÃO  
Em idosos, não institucionalizados, residentes na zona urbana de Aiquara, BA, 

município de pequeno porte populacional do nordeste brasileiro os fatores associados 
à baixa massa muscular foram: idade avançada, tabagismo e a condição nutricional de 
baixo peso. Frente aos resultados encontrados sugere-se a gestores do município a 
adoção de medidas que visem a melhoria do nível de massa muscular dos idosos, a 
exemplo de uma orientação nutrição equilibrada, com robustez de proteínas, e a 
realização de atividade física. 
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